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			O idioma é a alma de um povo. É através dele que o ser humano aprende a nomear tudo o que existe em seu mundo. Estima-se que a maioria dos 7.000 idiomas falados no mundo são de povos originários. Não se tem conhecimento de como esses povos foram construindo seus idiomas, alguns deles bastante complexos, vários deles verdadeiras obras artísticas como o quíchua, o aimará, o guarani, o nahuatl, por exemplo. Faz pouco tempo que alguns idiomas dos povos originários vêm sendo escritos. Durante milênios, a construção e transmissão da língua se deu e ainda se dá através da oralidade, como parte da vida da comunidade.

			Registramos aqui alguns poemas e expressões honrando a sabedoria e o legado desses povos.

			 

			 

			Poema em quíchua da região andina

			 

			Ñanyki Kayta munayman

			Purajtiyki kanwan kuska purinaypaj

			Ñawisnyki kayta munayman

			Wakajtiyki kanwam kuska wakanaypaj

			Yawarniyki kayta munayman

			Sonkhoykiman chayanaypaj

			Munakuwaskaykita yachanaypaj

			 

			Quisera ser teu caminho — para que quando andes

			eu possa andar junto contigo.

			Quisera ser teus olhos/para que quando chores

			eu possa chorar contigo.

			Quisera ser teu sangue/ para chegar ao teu coração

			e ali, gozar do amor que tens por mim.1

 

			 

			Texto em aimará da mitologia andina

			 

			Mä urunxa Tata Wiraqucha Titiqaqa qutat mistuwa uka jagi

			yanapt’irinakampi ukatax jaqinakax jani wali sarnaqipxi ukatax

			uspa sawiyasi ukata qalaru tukuyasix. Ukatax tata wiraquchax

			pacha luratapa askichasiñ muni ukat kimsaru pachax jalanuqi:

			Akaxpacha (Patanakan uthasirinaka);

			Akapacha (Akan uthasirinaka);

			Manqhapacha (Aynachan uthsirinaka).

			 

			Um dia, Wiraqucha emergiu do Lago Titicaca com alguns ajudantes...

			E castigou os primeiros homens por certos desvarios, convertendo-os

			em pedras. Mais tarde, decidiu melhorar sua obra

			e dividiu o cosmos em três partes: Akaxpacha (o mundo de cima);

			Akapácha (o mundo daqui); Manqhapacha (o mundo de baixo).2

			 

			 

			Mensagem de amor em nahuatl nimitzlazohtla

			 

			Ome Tlamantli,

			Nictlazohtla ome tlamanti noyollo,

			In xochimeh cemilhuitica

			Lhuan telhuatzin momoztla.

			 

			DUAS COISAS.

			Tenho duas coisas em meu coração:

			As flores e você.

			As flores, por um dia

			Você, todos os dias.3

		
 

			 

	Texto mítico dos m’bya-guarani

			 

			Mba’e a’ã

			Aipo jevy ma. Ñe’eng Ru Ete i,

			Roporandu i jevy ma mbaraete, py’aguachu reko rã i re.

			A’e va re, tove ta ore mbopy’a guachu i jevy jevy.

			 

			Opa marangua mbytépy jepe,

			mby’aguachu reko rã i ereuka ño eteve

			va’erã nde py’aguachu reno’ã va’e rupi.

			Nde y vy rupáre oopa mba’e te i ore bopy’aguachu

			ãgã rami raga ey rojekuaá va gui jepe, tove i ta ore

			mbopy’ aguachu jevy jevy.

			 

			Prece

			Estamos novamente aqui, Pai verdadeiro das almas.

			Estamos novamente a perguntar-te sobre a força.

			Sobre como fazer para que a coragem sobreviva.

			Por isso, dá-nos teu valor, tua coragem, uma e outra e outra vez

			Mesmo no meio de tantas coisas malignas,

			Tu te pronunciarás através de teus filhos valorosos de quem cuidas tanto.

			Através de tua coragem e de tuas retumbantes palavras

			que nos enchem de valor.4

			 

			 

			

			
				
					1 Recitado e traduzido por Marcelo Grondin.

				

				
					2 Extraído do “Manual de Alfabetização em aimará”. UNICEF, Santiago do Chile, 2010.

				

				
					3 Extraído de: Neomexicanismos. Tonayohan. Oztopolco mexicayotl. Facebook.com/tonayoncan (contribuição de Marta Benavides, El Salvador).

				

				
					4 Extraído do livro: “AYVU RAPYTA” textos míticos de los mbya-guarani del Guairá compilados por León Cadogan na primeira metade do século XX. Publicados pela primeira vez em Asunción, 1959 (contribuição de Oscar Rivas, Assunção, Paraguai).
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			Prefácio

			A invasão do “Novo Mundo”

 

			O ciclo das “descobertas”, ou da expansão do nascente capitalismo ainda não foi decifrado pela historiografia. Tal momento abriu as portas para a velha Europa tomar o resto do mundo ainda incógnito para ela, com todas as consequências desse fantástico movimento de transmigração de povos pelo planeta. Tentamos reconstituir o caminho de destruição que aquelas jornadas de conquista e dominação deixaram atrás de si, mas sabemos que uma das táticas de dominação é justamente apagar o rastro e desaparecer com as marcas violentas deixadas no processo.

			Eduardo Galeano, em As Veias Abertas da América Latina, conseguiu o mais completo registro da passagem das bandeiras de Espanha e Portugal, como autênticos “cavaleiros do apocalipse” pelas Américas. O clássico livro de Galeano ainda é o material mais fiel sobre o genocídio dos nativos americanos, iniciado nas ilhas do Caribe com Cristóvão Colombo, seguido por Cortez na atual região da América Central e depois pela invasão da grande região do Tawantinsuyo por Pizzarro, espalhando-se por nosso continente ameríndio.

			Seguindo a mesma rota da fome de riquezas, os portugueses chegaram à América do Sul, tratando com ferro e fogo os povos Guarani e Tupinambá, em toda a costa brasileira, destruindo milhares de aldeamentos e cobrindo as praias de cadáveres em represália às lutas de resistência nativa nas chamadas guerras indígenas... Um eufemismo para ocultar os massacres deliberados que governadores da colônia lançavam sobre as nações indígenas, que desconheciam o poderio da Coroa portuguesa.

			Cobiça e vingança foram o motor daquelas guerras de destruição movidas contra as nações indígenas, principalmente no Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia, durante o primeiro século da invasão, até final do século XVI, quando já tinham implantado o governo colonial. Aldeias inteiras destruídas, milhares de mortos e terras conquistadas para o rei: este foi o saldo da celebrada “descoberta” do Brasil, que até hoje vemos ilustrando material didático nas escolas e bibliotecas pelo país afora.

			Uma tarefa urgente é a produção de literatura que venha contar a história na visão dos vencidos, como vêm fazendo novos historiadores e historiadoras, como também escritores e escritoras indígenas. Temos o direito à memória. E novas narrativas virão para iluminar o tempo de escuridão que o colonialismo provocou em nossas terras.

			A matança de nações originárias significou o apagamento de memórias, a negação da história profunda de milhões de seres humanos, ainda à margem do que viria a se constituir nos séculos vindouros como a civilização ocidental — uma monstruosa configuração de povos abalados pelas guerras de conquista e dominação de novos continentes, e não somente o americano, haja vista a imensa destruição das nações africanas, removendo um continente inteiro.

			Habitamos um mundo revolto pela busca de novas riquezas sem limite, mundo plástico que pode se estender das Américas até as ilhas do Pacífico. Fomos todos engolfados nessa tragédia civilizatória que, principalmente a partir do século XIX fabrica guerras de conquista e dominação sobre uma parte do mundo para seguir garantindo a posse do planeta Terra para as nações centrais.

			As corporações fazem agora o serviço que, no passado, foi dos reis católicos no século XV, com a benção de Roma, dando posse das terras invadidas e nações subjugadas ao capital nascente, este monstro indomável, que nem mesmo as centenas de milhões de vidas humanas puderam aplacar até agora.

			As veias seguem abertas e este grande inventário das matanças que é esta obra, Abya Yala!, de Moema Viezzer e Marcelo Grondin, resultado da colaboração de pesquisadores de diferentes épocas e regiões do mundo, toma a história de tal genocídio como a dura lição que temos de passar aos nossos filhos e netos, para que passem a seus descendentes como um legado da civilização para o mundo globalizado. É imprescindível evitar o esquecimento, pois a repetição desta tragédia inominável paira sobre as nossas cabeças como a iminente Queda do Céu, anunciada por um sábio da nação Ianomâmi, o pajé Davi Kopenawa Yanomami, que relata as visões dos xamãs de seu povo acerca da desabalada corrida que a humanidade vem fazendo em direção a seu fim.

			Uma cartografia da morte com seu rastro de destruição não chega a ser um convite à leitura, mesmo para quem ama ler e tem interesse por história. Assim, eu convoco aqueles de estômago forte e coração aberto para conhecerem e entenderem as lutas de resistência das nações originárias deste continente, e para mergulharem nesta obra que nos revela de que matéria é feita a “civilização” a que imaginamos pertencer: uma humanidade feita de exclusão.

			Desde sua primeira expansão, quando apelava para a busca de “novos mundos”, a “civilização europeia” já afiava as espadas para a dominação e o assalto. Assim, com uma mão faziam o sinal da cruz e com a outra baixavam o ferro sobre as cabeças das nações que viviam o sonho de um mundo em que todos caberiam: os humanos em comunhão com todos os seres não-humanos. Reverenciando a Mãe Terra como fonte de todo o bem-viver: água, florestas e montanhas e todos os invisíveis seres da teia da vida constituíam nações de gentes e seres — humanos e não-humanos, antes da ideia do antropocentrismo doentio introduzido pelo pensamento racionalista que passou a dominar as mentalidades.

			Atualmente, a ideia de superioridade humana em relação à Mãe Terra está nos nivelando a todos — tanto povos dominados quanto dominadores — como sócios do continuado genocídio, agora transformado em uma verdadeira era do Antropoceno. Neste planeta ameaçado pela presença ruidosa de uma humanidade que assola a vida em todos os termos, para além do genocídio, estamos vivendo um ecocídio, quando fazemos desparecer ecossistemas inteiros, pondo em risco a sobrevivência de todos que nos acostumamos a pensar só como humanidade. Que este grandioso livro, reunindo as narrativas das guerras de destruição do mundo ameríndio, possa despertar em todos nós a coragem necessária para gritar: BASTA!

			Quero lembrar que, ainda no embate das conquistas destas terras ameríndias, um guerreiro da paz chamado Seattle, do povo nativo Suquamish no norte de nosso continente, no ano de 1853 deixou suas palavras de amor e devoção à Mãe Terra quando respondeu ao emissário do governo dos Estados Unidos, o governador Isaac Stevens:

			 

O grande chefe de Washington diz que quer comprar a nossa terra. Essa ideia é estranha para nós. Como é possível comprar ou vender o céu e o calor da terra? Se o ar fresco e o brilho das águas não nos pertencem, como podemos vendê-los? (...) Cada parte desta Terra é sagrada para meu povo. O ramo do pinheiro, os grãos de areia à beira-mar, na névoa na floresta escura, o vagalume e o beija flor, todos pertencem à história e às tradições de meu povo. (...) O homem branco não compreende nosso modo de viver. Uma porção de terra, para ele, é como outra qualquer. A terra não é sua irmã, nem sua amiga. Depois de exauri-la, ele a abandona, deixando para trás o túmulo de seus antepassados e os sonhos de seus filhos....

 

			Citei apenas uma pequena parte de um dos textos mais contundentes sobre a desigual visão que o homem ocidental tem desta terra, nas palavras de um nativo americano: a Carta do Grande Chefe Seattle, inspiradora do primeiro movimento ecológico do mundo contemporâneo...

			Com a esperança de que siga operando o milagre de atingir o coração das novas e futuras gerações e contribua para fazer florescer um tempo de paz e respeito pela vida em todos os sentidos.

			 

			AILTON KRENAK

			Indígena, ambientalista,

			professor e escritor.

			 

		

	
		
			INTRODUÇÃO


 

			Alguns anos atrás, por pura coincidência, chegou a nossas mãos um documento no qual se afirmava que a invasão do continente das Américas pelos europeus desde 1492 tinha dado início a um genocídio que teria eliminado 90 a 95% dos povos originários das Américas.

			Tal como ocorria com praticamente 100% das pessoas conhecidas por nós, também estávamos completamente desinformados sobre o tamanho de tal tragédia, embora tivéssemos morado e trabalhado em vários países do continente americano.

			Ao constatar nossa ignorância frente a uma notícia tão chocante, e movidos por nossas histórias de vida a serviço das populações mais necessitadas em lugares diversos, decidimos iniciar uma pesquisa com a intenção de divulgar esse fato.

			Em nossas buscas, tivemos a oportunidade de encontrar muitas publicações de antropólogos(as) e historiadores(as) de várias partes do continente, que tinham estudado e comprovado cientificamente o acontecimento e a dimensão do genocídio. Não resistimos ao impulso de unir nossos esforços aos de tantos pesquisadores e pesquisadoras.

			Assim, iniciamos este nosso trabalho, que ora é publicado com a finalidade principal de informar um público amplo pois, efetivamente, quantas pessoas até os dias de hoje sabem que o maior genocídio da história humana ocorreu com os povos originários das Américas? O que aconteceu com eles?

			As páginas que seguem traçam um breve panorama dos fatos e da luta dos povos nativos por sua sobrevivência. Vale lembrar que não se trata só de um acontecimento pretérito. Hoje ainda, muitos povos indígenas têm seus direitos humanos ignorados e sofrem de discriminação tão aberta que poderíamos chamá-la de algo semelhante ao apartheid instalado na África. Os indígenas, brasileiros principalmente, vêm sendo despojados de seus territórios e bens, num genocídio que infelizmente ainda não acabou, obrigando esses povos a lutarem fortemente por sua sobrevivência.

			Esperamos que nossa iniciativa possa contribuir

			para conhecer...

			para não repetir...

			para respeitar...

			para conviver.

			MAS, PARA INÍCIO DE CONVERSA: O QUE É GENOCÍDIO?

			A Assembleia das Nações Unidas de 9 de dezembro de 1948 aprovou a Convenção para a Prevenção e Repressão do Crime de Genocídio, que foi assim especificado:

			Genocídio é qualquer dos seguintes atos cometidos com a intenção de destruir, no todo ou em parte, um grupo nacional, étnico ou religioso através de: matança de membros do grupo; lesão grave à integridade da saúde física ou mental do grupo; sujeição intencional do grupo a condições de vida tendo de arcar com sua destruição física, total ou em parte; imposição de medidas destinadas a impedir nascimentos no seio do grupo; transferência forçada de crianças do grupo para outro grupo (ONU, 1948).

			Durante o século XX, grandes genocídios ocorreram no mundo. Entre eles, os seguintes números aproximados:

		 

	• armênios (1915): 1,5 milhão de mortos;

			• ucranianos (1932-1933): 2 milhões de mortos;

			• judeus na Alemanha (1939-1945): 6 milhões de mortos;

			• minorias no Camboja (1975-1979): 2 milhões de mortos;

			• tutsis em Ruanda (1994): 800 mil mortos;

			• minorias em Kosovo (1997-1999): 100 mil mortos.

			 


			No entanto, nenhum deles atingiu a proporção do que ocorreu aos povos originários das Américas, a partir de 1493 nas ilhas do Caribe. O assunto já foi estudado e analisado por muitos historiadores, antropólogos e cientistas políticos que o classificaram como o maior holocausto em número de vítimas de todos os tempos.

			John Collier, pesquisador indigenista norte-americano, lembra que “os índios das Américas somavam não menos do que 70 milhões, ou talvez mais, quando os conquistadores estrangeiros apareceram no horizonte” (apud GALEANO, 2010, p. 62). Naquela mesma época, a população de toda a Europa era de 57 a 70 milhões de habitantes e Espanha e Portugal juntos não ultrapassavam 10 milhões de pessoas.

			David Stannard (1992) afirma que “a destruição dos índios das Américas foi, de longe, o maior ato massivo de genocídio na história do mundo”. O mesmo autor diz que, a partir dos estudos de demógrafos e historiadores considerados “moderados”, “90% das populações originárias desapareceram” nos processos de colonização europeia nas Américas (STANNARD, 1992, p. 10-11).

			O espanhol Bartolomé de Las Casas (1474-1566), testemunha ocular do início da colonização realizada por seu país, listou os horrores do genocídio ocasionado por matanças em massa das populações nativas e pelo trabalho escravo imposto às mesmas (DE LAS CASAS, 1951).

			Infelizmente, nos dias atuais, “a principal pergunta que fica não é: isto pode acontecer novamente? Mas: este processo pode ser detido?” (STANNARD, 1992, p. 13).

			Em outras palavras: muito além de uma reflexão sobre o passado, o conhecimento de tais fatos e a reflexão sobre os mesmos nos remetem a situações inadmissíveis que, de formas diferentes, ainda se repetem hoje em dia, em toda a América.


			ABRANGÊNCIA DESTA PUBLICAÇÃO

			O genocídio massivo das populações indígenas nas Américas teve sua origem no início das navegações ultramarinas empreendidas pelos europeus no século XVI. Este fato histórico de grande importância para a humanidade foi, ao mesmo tempo, um acontecimento de efeito devastador sobre as populações nativas que povoavam este continente, devido à ambição dos conquistadores na busca desenfreada por riquezas e poder territorial.

			A divisão do espaço territorial escolhida para este trabalho não é a dos povos originários; é a que fez parte dos “acertos” dos conquistadores, a partir de tratados e guerras entre os países colonizadores. O povo guarani, por exemplo, desconhecendo as novas fronteiras, transitava — e ainda transita, como parte de sua resistência e sobrevivência — do litoral do Atlântico no Brasil até a região pré-andina na Bolívia, passando pela Argentina e o Paraguai, como demonstra o Mapa Guarani Continental (ISA, 2016). O mesmo poderia ser dito de outros povos como os ianomâmis que vivem em territórios amazônicos, hoje pertencentes ao Brasil e à Venezuela. Como eles, vários outros poderiam ser citados entre os habitantes do atual continente das Américas.

			A presente publicação centra-se em cinco regiões específicas:

 

			• Caribe, México, Andes Centrais — colonizados pela Espanha;

			• Brasil — colonizado por Portugal;

			• Estados Unidos da América do Norte — colonizado pela Inglaterra.

			 

			 


			NÚMERO DE MORTOS PELOS CONQUISTADORES

			[image: ]

		
			 

			 


						Todos os países que hoje compõem as Américas, incluindo as ilhas do Mar Caribe (onde o extermínio foi quase total), tornaram-se palco do genocídio que dizimou os povos originários que aqui habitavam numa organização territorial muito diferente da que hoje conhecemos.

			O Canadá tinha, em 1492, mais de dois milhões de habitantes indígenas; em 1913 só eram 120 mil (THORNTON, 1990, p. 42). A América Central (Guatemala, Honduras, Belize, Nicarágua, El Salvador, Costa Rica, Panamá) tinha, na mesma época, entre 5,650 milhões e 13 milhões de indígenas, sendo que 90% dessa população foi exterminada (STANNARD, 1992, p. 39). Mais de um milhão de nativos foram mortos em cada um dos países que hoje correspondem a Argentina, Chile, Colômbia, Paraguai. O mesmo fenômeno aconteceu nas Antilhas menores (Bahamas, Barbados, Bermudas, Curaçao, Granada, Guadalupe, Monserrat, Santa Lucia, São Vicente, Martinica, Saint Pierre et Miquelon, Trinidad-Tobago, Ilhas Virgens). Todos esses países, sem exceção, conheceram o genocídio provocado principalmente pela expulsão dos nativos de suas terras, o trabalho forçado, a mestiçagem induzida, guerras e, principalmente, as enfermidades epidêmicas.

			Fundamentado nas fontes utilizadas para elaboração deste livro, é possível acrescentar às estatísticas das cinco regiões aqui estudadas (Caribe, México, Andes Centrais, Brasil, Estados Unidos), um mínimo de 10 a 12 milhões de vítimas a mais.


			
			Chegamos assim à constatação do maior genocídio da história humana com mais de 70 milhões de vítimas no atual território das Américas.

			

			 

						Esta publicação não é uma pesquisa arqueológica ou demográfica sobre o tema aqui abordado. É uma modesta contribuição à causa indígena, preparada pensando em divulgação ampla para o público em geral mas, particularmente, para lideranças sociais e políticas, educadores e educadoras e instituições de apoio à resistência e sobrevivência dos povos originários do continente das Américas.

			Cada capítulo do livro segue sempre o mesmo esquema:

 

			• Introdução;

			• Dados sobre os povos originários antes da conquista europeia;

			• Genocídio em suas formas e consequências;

			• Resistência indígena;

			• Sua sobrevivência na atualidade.

			 


			Romper com o passado de dominação/opressão para aprender a conviver entre seres humanos, respeitando e cultivando a diversidade... Esta é a questão, mas, para atuar, primeiro é preciso conhecer, como mostram os dois depoimentos a seguir.

			O primeiro é da americana Natalie Portman, judia, atriz de cinema conhecida internacionalmente:
			 


			Não há dúvidas sobre a importância de lembrarmos e respeitarmos o Holocausto Judaico. Mas nós, judeus, não podemos nos colocar como as únicas vítimas de holocausto. Nós precisamos sentir empatia pelas outras comunidades que também sofreram do mesmo mal. Eu percebi minha ignorância sobre as tragédias de outros povos quando viajei para Ruanda, na África. Ao visitar um museu local, fiquei chocada com a história daquele país, principalmente com o genocídio de 1984. E me pergunto: por que não aprendemos isto na escola? (ISTO É, 03/05/2015).
			 


			O segundo é do chefe indígena brasileiro Nailton Pataxó, ao relatar sua visita a um campo de concentração nazista na Alemanha em 2000, fez a seguinte reflexão:

					 

	Quando vocês falam que foram mortos aproximadamente seis milhões de pessoas nos campos de concentração, dos quais se sabe, em grande parte, o nome e dia da morte, nós indígenas (do Brasil) lembramos os milhões de irmãos e parentes nossos que foram exterminados sem que se tenha, na maioria dos casos, qualquer informação sobre esses massacres. Foi um extermínio silencioso e que continua até hoje (SURVIVAL INTERNATIONAL, 2000).

		

	
		
			ANTECEDENTES

			A EUROPA INICIA SUAS CONQUISTAS DE ULTRAMAR

 


Até o século XVI, mais precisamente, até a data em que Colombo chegou à América, em 1492, a Europa nunca tinha sido o centro do mundo. Naquele momento, como lembra Enrique Dussel (1993), ela era “a periferia” do mundo muçulmano e do Oriente. Não era sem motivo que a Europa investia tanto para buscar no Oriente o que considerava então como bens materiais mais preciosos e beneficiar-se de conhecimentos milenares de que o Oriente já tinha fama.

			Constantinopla, hoje Istambul, na Idade Média era uma cidade de importância inigualável. Capital do Império Romano desde 330, com o passar do tempo cresceu e se tornou capital do Império Bizantino, quando aconteceu a divisão entre a igreja latina e a bizantina. Mas, além de ser capital da cristandade, tornou-se também a maior e mais rica cidade da Europa durante quase dois séculos. O Estreito de Bósforo, que pertencia a Constantinopla, era o lugar de passagem marítima e a maior praça de mercado entre os dois continentes — Europa e Ásia — fazendo da cidade uma espécie de “Portal do Oriente”, quando se tratava de chegar aos portos do Mar Negro.

			NO PERÍODO MEDIEVAL

			Os mercadores italianos eram os que mantinham intenso intercâmbio comercial com a Ásia, mais precisamente com as “Índias”, então o centro das atenções do mundo europeu.

			Índias era uma denominação comum para China, Indonésia, Índia, Malásia e outros países orientais. Índias era também o grande alvo do mercado externo europeu no período medieval, envolvendo mercadores cristãos europeus e mercadores do Oriente.

			Das Índias, era levado o que era considerado sofisticado e exótico para a Europa. Ouro e prata tinham prioridade, por serem metais preciosos, além de pedras preciosas, como rubis, esmeraldas e outras. Sobretudo, carregavam as “especiarias” usadas pela nobreza, como tintas, perfumes, incensos, cosméticos, unguentos, drogas e condimentos.

			Da Europa para as Índias, os negócios incluíam: transações de alimentos (cereais, sal, pescado, azeite, vinho, queijo); matérias-primas (cobre, estanho, chumbo) e produtos manufaturados (têxteis, armas e armaduras).

			Os mercadores viajavam por terra e por mar. Marco Polo, navegador de Veneza (1254-1324), ao descrever a própria experiência no livro que narra as maravilhas de suas viagens, ilustrou bem as andanças, peripécias e negócios dos mercadores. Ele narra, por exemplo, como as mercadorias que chegavam às Índias passavam quase exclusivamente para as mãos de mercadores árabes (POLO, 2015). Estes, por sua vez, cruzavam o Oceano Índico levando suas cargas do Oriente até os portos da Pérsia, e, ao chegarem aos portos do Mediterrâneo, atracavam em Constantinopla e nos portos do Mar Negro, de onde os produtos eram distribuídos para toda a Europa.

			A GRANDE VIRADA

			No dia 18 de agosto de 1453, as tropas do Império Otomano (dos muçulmanos) tomaram Constantinopla. Foi um acontecimento que causou grande comoção no Ocidente. O comércio entre a Europa cristã e a Ásia declinou de forma abrupta por conta disso.

			O impacto na economia e na vida cotidiana dos habitantes da Europa foi considerável. Os otomanos elevaram de forma exorbitante os impostos sobre as mercadorias, tanto para as que eram levadas pelos europeus para as Índias, quanto para as que eram levadas do Oriente para a Europa, principalmente as especiarias. Os mercadores cristãos dificilmente conseguiam passagem — por terra ou por mar — para os portos e as rotas terrestres que levavam aos locais-chave do Oriente. Como conseguir as especiarias e os artigos de luxo e levar os artigos do Ocidente que interessavam às Índias?

			Foi com esse cenário que Portugal e Espanha entraram em cena. Eram duas potências europeias interessadas em manter o comércio com o Oriente e precisavam encontrar um caminho alternativo. O fato de os dois países estarem situados à beira-mar foi decisivo.

			PORTUGAL E ESPANHA À MARGEM DO OCEANO ATLÂNTICO

			A única solução era abrir outra rota marítima para as Índias. Duas alternativas se apresentavam: pelo Leste, contornando a África, ou pelo Oeste, cruzando o oceano Atlântico.

			Pelo Leste, via África, Portugal era favorecido. Desde o século XII, mantinha comércio com o litoral oeste do continente africano. Como um feito grandioso, em 1434 os portugueses tinham dobrado o Cabo Bojador e, logo a seguir, tinham atingido o Golfo da Guiné. Além disso, um tratado intitulado Aeterni Regis, assinado entre a Coroa de Portugal e os reis católicos da Espanha em 1479, reconhecia a rota marítima do oeste da África como monopólio exclusivo português, por tempo indefinido.

			Porém, em 1488, a Espanha estremeceu com a notícia de que Portugal já tinha aberto uma rota marítima para as Índias, quando o navegador português Bartolomeu Dias dobrou, no sul da África, o chamado Cabo das Tormentas, renomeado como Cabo da Boa Esperança. Faltava pouco para chegar a Calcutá, na Índia. Caso Portugal lá chegasse pelo leste africano, a Espanha perderia definitivamente a possibilidade de abrir um mercado na mesma rota. Foi o que efetivamente aconteceu, alguns anos depois, com a chegada de Vasco da Gama a Calcutá, em 1498.

			Pelo Oeste, via oceano Atlântico, estava fora de cogitação para a Espanha imaginar uma rota. Para começar, nenhum marinheiro havia feito antes este trajeto. O Atlântico era conhecido somente até as Ilhas Canárias e dos Açores, que ficavam a uma distância aproximada de apenas mil quilômetros do continente europeu. Além disso, a crença geral que reinava na época era que a terra era plana e circulava uma lenda de que o oceano Atlântico acabava em uma enorme catarata, capaz de engolir as naves. Quem se arriscaria?

			Os reis da Espanha sentiam profundo desgosto por terem sido escanteados por Portugal. Além disso, em 1491 a Espanha acabara com uma guerra de séculos contra os otomanos ao apropriar-se de Granada, reconquistando, assim, todo seu território. No entanto, o preço dessa conquista tinha sido alto: o tesouro da Coroa se esvaziou. O mercado com as Índias fazia muita falta. A Espanha precisava encontrar sua solução.

			No mercantilismo europeu daquele momento, vigorava a teoria e a prática do “metalismo”: o montante de ouro e prata era o que definia se uma nação era rica e poderosa. Os governantes faziam de tudo para acumular esses metais através do comércio externo, que gerava recursos para a economia interna do país. Para a Espanha, era então prioritário e urgente conseguir ouro e prata como condição de garantir sua própria administração e comercializar com os demais países europeus.

			UM NOVO ATOR ENTRA EM CENA

			Nesse contexto, Cristóvão Colombo, marinheiro italiano natural de Gênova, navegador experiente e com muito estudo, dirigiu-se aos reis da Espanha e lhes ofereceu a possibilidade de abrir uma nova rota pelo Oeste, atravessando o mar Atlântico, que ele tinha conhecido em várias viagens com marinheiros portugueses enquanto morava em Lisboa (1476-1485). Essas viagens o levaram a conhecer as ilhas Canárias, Açores e o oeste da África. Nelas, o navegador tinha notado, no lixo marítimo, troncos de árvores e cadáveres de animais desconhecidos na Europa que tinham sido arrastados pelo mar. Para ele, era o suficiente para supor a existência de outro continente.

			Colombo era seguidor de Toscanelli, médico, geógrafo e matemático italiano que fundamentava seus estudos nas teorias de que a Terra era esférica, não plana, como ainda se acreditava na época. Como consequência, era possível chegar às Índias atravessando o oceano pelo Oeste.

			Com o projeto de Colombo naquela direção, os reis da Espanha, naturalmente, tiveram dificuldade de dar-lhe crédito, mas, após várias idas e vindas, finalmente se conseguiu a aprovação com o apoio da rainha Isabel de Castela. Em troca dessa façanha, Cristóvão Colombo recebeu os títulos de Almirante da frota e de Vice-Rei das terras que fossem conquistadas, mais 10% de todas as riquezas resultantes do empreendimento.

			Foi assim que a Espanha começou a explorar, para seu próprio enriquecimento, toneladas de ouro arrancadas das sociedades originárias das Américas. Mais: a partir de uma competição mercantil, abriu-se um novo capítulo da história que marcaria os séculos seguintes, levando a Europa a sentir-se o “centro do mundo” e a tratar os territórios e povos que viria a encontrar como “sua periferia”.

			Enquanto isso, no território que hoje conhecemos como Américas — que a Europa batizaria de “Novo Mundo” — milhões de habitantes viviam fazia milênios, repartidos em inúmeros povos com realidades sociais diversificadas, indo de populações nômades e agrícolas a grandes reinados, que nunca tinham estabelecido contato com o Oriente nem com a Europa. E vice-versa.
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			Os mapas apresentados desta maneira, “de ponta cabeça”, refletem totalmente a intenção dos autores para que a história seja olhada de um outro ângulo. É um convite para ampliarmos nossa visão de mundo. Desenvolvemos uma explicação mais detalhada sobre isto na página 220, em O Mapa Não É o Território. (Nota da Editora)

			 

			 

			 


			INTRODUÇÃO


			O projeto de Cristóvão Colombo era, antes de mais nada, a proposta de uma grande aventura “por mares nunca dantes navegados”.

			Feliz com o despacho dos reis e com os favores recebidos, Colombo partiu de Granada e foi diretamente ao porto de Palos de la Frontera, onde tinha amigos. Entre eles, os três irmãos Pinzón: Martin Alonso, Vicente Yañez e Francisco Martin que, além de pertencerem a uma família rica, eram marinheiros de prestígio. Com o apoio deles, Colombo conseguiu fretar três caravelas para navegar pelo período de um ano e as batizou de Santa Maria, Pinta e Nina.

			Conseguiu também 87 tripulantes, entre os quais os irmãos Pinzón, um embarcado em cada caravela. Isso era muito importante para o Almirante, principalmente caso ocorressem problemas, uma vez que ele era italiano e a frota era espanhola.

			1. AO ENCONTRO DO “PARAÍSO”

			Primeira viagem de Colombo

			No dia 3 de agosto de 1492, Colombo saiu do porto de Palos de la Frontera. Sua meta? Chegar às Índias por um novo caminho, ainda não experimentado, arriscado e cheio de temores, devido às lendas que corriam a respeito.

			O Almirante iniciou sua viagem dirigindo-se às Canárias, então propriedade espanhola, onde aportou para reabastecer e fazer a revisão dos barcos, mas logo no início teve um primeiro susto: ali soube que já havia ordem do rei de Portugal para prendê-lo juntamente com as naus espanholas, caso passassem pelas ilhas portuguesas da Madeira, Porto Santo e Açores, que constavam de seu itinerário.

			Então Colombo teve que navegar longe dessas ilhas, modificando sua rota inicial, dirigindo-se logo ao alto-mar. As noites e os dias revezavam-se, sem nenhum sinal de vida terrestre por perto. Como isso se prolongava por semanas, o medo começou a alterar os ânimos dos tripulantes, que passaram a duvidar de Colombo e de sua capacidade de encontrar terra. Conforme relata Bartolomé de las Casas, os marinheiros

 


			ao constatar uma viagem tão longa sem ver terra nenhuma, murmuravam e gritavam maldições a Cristóvão Colombo, injuriando-o e ameaçando-o. Colombo tentava consolá-los com boas palavras, com grande modéstia e paciência. (...) Ventos contrários e vendavais faziam a tripulação temer não poder retornar à Espanha e morrer tragados pelo oceano. Quanto mais apareciam ervas e aves perto das caravelas, mais crescia a impaciência e inconstância dos tripulantes e mais se indignavam contra Colombo. Diziam que era loucura ser homicidas de si mesmos aventurando suas vidas para seguir a loucura de um homem estrangeiro. (...) Alguns chegaram a dizer que o melhor a ser feito era jogar Colombo ao mar e divulgar que ele tinha caído, que, por ser estrangeiro, ninguém pediria explicações; ao contrário, muitos afirmariam que Deus lhe havia dado o castigo merecido por seu atrevimento. (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 188-189).

 


			Cansaço, fome e dúvidas dos marinheiros iam se somando, resultando em vários inícios de motins. Este estado de ânimo continuou mesmo quando começaram a ver algumas ervas e depois algumas aves próximas às três caravelas. Na verdade, os tripulantes temiam não chegar vivos a algum lugar em que fosse possível aportar. O medo causado pela lenda das tais “cataratas” do fim do mundo voltava sem parar. Retornar à Espanha? Tampouco parecia a solução, pois achavam que não haveria tempo para chegarem sem sucumbir às dificuldades. Três meses durou essa travessia nada fácil.

			Entretanto, quando todos os cálculos e previsões de Colombo pareciam esgotados, ouviu-se da Caravela Pinta o famoso grito: “Terra à vista!”. Era a madrugada do dia 12 de outubro de 1492.

			Teriam chegado às Índias? Era o que pensava Cristóvão Colombo. Na realidade, estavam nas águas do Mar Caribe. O lugar avistado era a ilha de Guanahani, situada no atual território pertencente às Bahamas.

			Ao desembarcar das caravelas, os espanhóis se depararam com um grupo de nativos que se aproximavam. No momento em que colocou os pés na terra, Colombo tomou posse dela em nome do rei da Espanha, ajoelhou-se e agradeceu efusivamente a Deus pela travessia. O mesmo fizeram todos os de seu séquito, agora em paz e muito felizes.

			Quisqueya

			Logo após, Colombo continuou sua viagem exploratória com as três caravelas, chegando à ilha de Quisqueya, Mãe Terra no idioma taíno. Em seu diário, chega a comparar a ilha ao “paraíso”, quando descreve sua admiração pela beleza do local e a pujança de sua natureza. Também ressalta a recepção calorosa que os habitantes da ilha ofereceram aos brancos europeus que chegaram sem que ninguém os esperasse. Bartolomé de las Casas relata o espanto e o encanto inicial de ambos os lados:

 


			Os índios que estavam presentes em grande número, estavam atônitos olhando para os cristãos, espantados com sua barba, brancura da pele e suas vestimentas. Chegavam perto dos homens barbudos, particularmente do Almirante devido à eminência e autoridade de sua pessoa e tocavam com suas mãos as barbas maravilhando-se delas, porque nenhum deles tem; e também tocavam as mãos e os rostos parecendo comentar sua brancura. Tanto o Almirante como os demais ficaram maravilhados pela simplicidade e confiança de gente que nunca tinham conhecido. (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 202).

 


			Sobre os nativos, Colombo deixou anotadas estas primeiras observações:

 


			Andam todos nus como suas mães os pariram... bem formados, de corpos formosos e boas faces, cabelos grossos (...). Alguns pintam de branco, outros de cor, outros de preto...os rostos, o corpo, os olhos, o nariz (...). Acredito que eles podem muito facilmente ser cristãos, porque eles parecem não ter nenhuma religião. (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 202).

 


			Quisqueya era um território bem maior do que a primeira ilha encontrada e corresponde aos atuais territórios do Haiti e República Dominicana. De acordo com historiadores, entre eles Bethell (1992, p. 130), Quisqueya tinha uma população de aproximadamente um milhão de habitantes. Era uma sociedade agrária que produzia milho, feijão, abóbora, mandioca, algodão, amendoim, batata, abacaxi, tabaco, pimenta, cacau, inhame e algodão, conforme relata Colombo em seu diário (COLOMBO, 1999).

			Para fins de administração, a ilha era dividida em cinco territórios independentes chamados cacicazgos: Higuey, Jaragua, Maguá, Maguana e Marién. Cada território era governado por um cacique-rei que tinha autonomia sobre seu reino. Na chegada de Colombo, os cinco territórios eram governados por: Cayacoa em Higuey, Bohechio em Jaragua, Guarionex em Maguá, Caonabo em Maguana e Guacanagari em Marién. O cacique-rei era ajudado por vários outros caciques e cada reinado tinha aproximadamente 200 mil habitantes, sendo que as vilas, organizadas com casas comunitárias, tinham até três mil habitantes.

			 

O rei Guacanagari, um dos cinco grandes de Quisqueya, do reinado de Marién onde Colombo desembarcara, enviou um embaixador para rogar ao Almirante que fosse à sua casa para vê-lo. (...) O Almirante respondeu que aceitava com prazer (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 271).

 


			No dia seguinte, foi visitar Guacanagari.

 


			O rei saiu para recebê-lo. Chegando ao povoado, Colombo viu que era a maior e mais organizada das ruas e casas que até então tinha visto. Reunidos na praça, que tinham varrido muito bem, estavam mais de 2.000 homens e infinitas mulheres e crianças. O Rei prestou muitas honras ao Almirante e aos outros espanhóis... (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 273-274).

		 

	E entregou-lhes vários presentes em ouro.

		 

	No outro dia, andando por terra, o Almirante encontrou os cinco reis de Quisqueya, vassalos de Guacanagari, cada um com sua coroa de ouro na cabeça, mostrando grande autoridade. Abraçando o Almirante, o rei levou-o ao seu aposento e, tirando sua coroa de ouro da cabeça, colocou-a na cabeça do Almirante. Perguntando aos índios sobre as minas de ouro, “Colombo entendeu que a quatro jornadas dali se encontravam algumas províncias onde havia muito ouro” (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 286-287).


			La Navidad: marco inicial da colonização

			Na noite de natal de 1492, o marinheiro que dirigia a caravela Santa Maria se descuidou e a nave encalhou num banco de areia. O Almirante, firme em sua determinação de ficar na ilha, decidiu construir uma fortaleza com o material da nave que não poderia mais ser reutilizada para navegação. E ordenou que seu pessoal resolvesse isso rapidamente.

			Prontamente, o rei Guacanagari mandou seus vassalos para ajudarem na empreitada e numerosos indígenas juntaram-se aos espanhóis. Fizeram-no com tanta boa vontade e tanta diligência que, em dez dias, a fortaleza ficou pronta e muito bem-acabada. Por estarem próximos das festas de natal, Colombo deu à fortaleza o nome de La Navidad.

			Esse foi o marco inicial da colonização espanhola no Novo Mundo.

			Grandes mudanças

			Para as populações originárias, a primeira chegada dos espanhóis a este velho mundo habitado há milhares de anos, mas batizado por eles de Novo Mundo, trouxe mudanças que viriam com muitas consequências:

			• as terras dos habitantes da ilha foram tomadas como posse em nome dos reis da Espanha, como aconteceria depois em todas as invasões dos europeus;

		 

	• “índios” foi o vocábulo adotado para denominar todos os habitantes já que Colombo acreditava ter chegado às Índias. A partir de então, não só os taínos da ilha, mas todas as populações e nações encontradas e a serem encontradas posteriormente, seriam reduzidas a este denominador comum: índios;

			• o nome da ilha foi modificado. Ao invés de continuar com seu nome original, Quisqueya (“Mãe Terra”), passou a ser denominada Hispaniola, por ser já considerada propriedade da Espanha;

			• as ilhas do Caribe, tanto as maiores (Jamaica, Cuba, Porto Rico) quanto as menores, pelo mesmo motivo, foram identificadas com o denominador comum de “Índias Ocidentais” (até hoje, West Indies).

			 

As consequências básicas dessa invasão foram duas:

			 

• a Espanha iniciou a criação de seu Império nas Américas. Ao decretar que todas as terras dos habitantes originários índios eram propriedade exclusiva da Coroa, a Espanha deu a si mesma poderes para explorar essas terras à vontade e distribuí-las a quem bem entendesse;

			• a Coroa espanhola decretou que, daquele momento em diante, todos os habitantes daquelas terras seriam seus “súditos”. Assim, as populações que habitavam os territórios em questão passaram a não ter mais direitos, fossem eles pessoais ou coletivos.

			Retorno à Espanha

			Colombo estava ansioso para voltar à Espanha e informar aos reis que havia descoberto “o caminho para as Índias”. Contudo, antes de deixar a ilha, designou 39 de seus homens para guardar o Forte La Navidad até sua volta. Entre eles, nomeou um responsável por assegurar a ordem interna e a conduta dos conquistadores.

			O Almirante ofereceu um jantar de despedida em seu barco reunindo os cinco reis de Quisqueya (agora Hispaniola), que lhe entregaram presentes pessoais, inclusive alguns colares de ouro, para os reis da Espanha. Foi uma despedida emocionada, tanto para os nativos da ilha quanto para os cristãos espanhóis.

			No dia 15 de março de 1493, Colombo zarpou de volta à Espanha. Além dos presentes recebidos, levava consigo dez taínos para “servirem” na Coroa espanhola e serem “testemunhas” da conquista. Após uma viagem de muitas turbulências, o Almirante aportou em Palos de la Frontera, na Espanha, sendo ali recebido calorosamente. Sem perder tempo, dirigiu-se logo a Sevilha para encontrar-se com o rei e a rainha, levando consigo os dez índios que tinha levado como prova de sua “descoberta”.

			Colombo ofereceu aos reis os presentes enviados pelos índios e outros produtos, como tecidos de algodão. Informou que não havia especiarias nas terras encontradas, mas que havia muito ouro e que as terras eram muito produtivas e aptas para a agricultura. Também informou que havia edificado uma fortaleza para marcar a posse dessas terras em nome dos reis da Espanha e dar início à colonização.

			O rei e a rainha da Espanha ficaram encantadíssimos com a descoberta. Embora a falta de especiarias pudesse ter-lhes causado alguma desilusão, ficaram muito esperançosos com a possível futura obtenção de ouro em grande quantidade e de terras para seus súditos. Os reis renovaram, então, a Colombo, todos os seus títulos e privilégios. Também se comprometeram a financiar sua próxima viagem, dando-lhe o poder de conseguir os navios necessários e prometendo pagar o salário do pessoal que iria na expedição.

			Em poucos dias, Colombo e seus assistentes conseguiram 17 navios bem providos de armas e artilharia, de mantimentos (azeite, farinha, sementes, biscoitos, vinho, trigo...) e de animais (galinhas, porcos, bezerros, cabras, ovelhas e outros). Também levavam uma quantidade de materiais e mercadorias para entregar aos índios como presentes da parte dos reis, ou para trocar por ouro e outras riquezas que por ventura encontrassem. Nessa segunda viagem, também retornaram os dez índios que tinham ido com ele à Espanha.

			2. SEGUNDA VIAGEM DE COLOMBO AO “NOVO MUNDO”

			No dia 25 de setembro de 1493, Colombo saiu do Porto de Cádis na Espanha em direção à Hispaniola (Quisqueya), com 17 embarcações, tripuladas por 1.500 homens com salários pagos pelos reis. Todos, sem exceção, embarcavam desejosos de enriquecer o mais rápido possível. Alguns deles, inclusive, eram nobres e levavam seu próprio cavalo, na época o meio de locomoção pessoal mais prestigiado. A grande maioria eram peões, trabalhadores do campo, artesãos. Também havia oficiais que levavam suas armas, caso fosse necessário utilizá-las. Entretanto, era uma expedição composta somente de homens, o que explica como rapidamente começaram a acontecer roubos de mulheres nativas.

			Diferentemente da primeira, nessa nova viagem embarcaram também alguns religiosos para atender a tripulação e responsabilizar-se pela evangelização das populações encontradas, porque essa expedição tinha sido preparada para uma presença espanhola de longa duração. Os reis insistiram que os índios fossem evangelizados, bem tratados e que o Almirante lhes desse algumas prendas. E se alguma pessoa tratasse mal os índios, o Almirante deveria castigá-la duramente em sua qualidade de vice-rei e governador de Suas Altezas (DE LAS CASAS, 1951, I, p. 244).

			Os 1.500 tripulantes embarcaram confiantes. Afinal, imaginavam encontrar uma base de colonização já estabelecida pelos 39 espanhóis que lá tinham ficado. Viajavam alimentando a certeza de conseguir muito ouro, com a participação de uma população amistosa, tal como tinha sido descrita por Colombo. A ansiedade para desembarcar e encontrar-se com os responsáveis pelo Forte La Navidad era muito grande.

			Colombo, por sua vez, estava ansioso por rever a fortaleza e os 39 homens que tinham ficado na Ilha de Quisqueya, assim como o rei Guacanagari e sua gente, além dos demais reis. Afinal, tudo o que acontecera na primeira viagem lhe dava confiança de ter construído uma base para a colonização, com a presença de uma população simpática e respeitosa.
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